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O que é a obesidade?

A obesidade é definida como excesso de
gordura corporal.
É uma doença crônica que se desenvolve
lentamente e ainda não há cura.

A obesidade não é um transtorno
mental, porém ela envolve perturbações
comportamentais e emocionais
relacionadas à alimentação. O que faz
com que a pessoa tenha transtornos
psicológicos como ansiedade,
depressão, transtornos alimentares,
além de baixa autoestima.



Como já dito anteriormente, a pouca ou a
falta total da prática de exercícios físicos é
uma das principais causas da obesidade. 
A falta desse hábito trás consigo o famoso
sedentarismo.

Quais as causas?

A obesidade é causada principalmente pelo estilo de vida,
se o indivíduo possui uma má alimentação e não pratica
atividades físicas.



Quanto mais tempo
ficamos em frente a

televisão comendo uma
pipoquinha com aquele
refrigerante geladinho,

pode não ser tão
gostoso quanto parece

ser na hora. 

 Podemos não perceber,
mas quando estamos
parados consumimos
mais alimentos com

excesso de carboidratos e
açúcares, o que nos faz

engordar e se não
cuidarmos, podemos
ficar acima do peso e

cada vez mais
sedentários.



O mau hábito alimentar
também é um dos inimigos da
nossa saúde.

Alimentos ricos em gordura e
açúcar são os principais
causadores não apenas do excesso
de peso, mas também do colesterol
e glicemia alta.

Os alimentos que possuem maior taxa
de açúcar e gordura são: hambúrguer,
pizza, cachorro-quente, frituras,
refrigerantes, salgadinhos, bolachas
recheadas, temperos industrializados
e outros.



A glicemia é um exame seguro que possibilita ao paciente o
acompanhamento de diagnósticos precoces, classificações de

gravidade e risco à saúde.
Nesse exame é possível garantir a qualidade do cuidado

prestado às doenças mais comuns na população, como as
doenças cardiovasculares e diabetes mellitus. 

A dislipidemia é uma doença que provoca mudanças no
metabolismo dos lipídeos. Essas mudanças causam o
desenvolvimento da aterosclerose, que é uma  doença
inflamatória crônica que está ligada ao colesterol alto.

Há também o exame de glicemia duas horas após teste oral de
tolerância à glicose (TOTG), onde o paciente ingere 75g de

glicose.

 A tabela abaixo contém a interpretação do teste em jejum de
8 a 12 horas:

126 mg/dL ou superior Diabetes

A tabela mostra a interpretação do teste:

Glicemia (mg/dL) Diagnóstico
Até 99 mg/dL Normal

100 a 125 mg/dL Pré-diabetes

Glicemia (mg/dL) Diagnóstico
Normal

Pré-diabetes

Diabetes

139 mg/dL ou inferior
140 a 199 mg/dL

200 mg/dL ou superior



 

Problemas causados

pela obesidade:

 

Câncer

Pressão
alta

Diabetes
tipo 2

Problemas
no coração

Dificuldade
respiratória

Dificuldade
na locomoção



Tratamentos 

. 

Sua venda no Brasil é permitida pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

Para o tratamento de doenças
crônicas causadas pela obesidade é
recomendado o uso de
medicamentos.
 
O medicamento mais
indicado é a Sibutramina que
inibi a ação da norepinefrina
e serotonina, reduzindo a
ingestão alimentar.

 

Deve-se lembrar que o uso de qualquer medicamento
necessita do acompanhamento médico.



. 

Uma das formas que a obesidade pode ser evitada é praticando
exercícios físicos.
Praticas como fazer caminhadas, andar de bicicleta e dançar
são algumas maneiras que nos ajudam a combater e evitar o
excesso de peso.

Além disso, a alimentação saudável também é uma das formas
de evitar e combater a doença. 
Comer frutas, legumes, diminuir a quantidade de óleo, açúcar,
sal, optar pelo uso de temperos naturais e evitar alimentos
processados, são necessários para alcançar uma vida saudável.

Como evitar o sobrepeso:
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